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(...) Somos o Brasil do trabalho informal.
Do metrô, do buzão e da lotação,
Do vale – refeição e da marmita,
Da pensão do INSS e do dinheiro contado,
Do despertador pras 5,
Do mercadinho da esquina e do supermercado com a 
família,
Do carnê, da compra a prestação e do SPC,
Do supletivo e do curso  profissionalizante,
Do carro, graças ao crédito.
Enfim devemos conhecer estes fatos e compreender                               
nossa realidade.  (...)

Marcelo da Rocha de Azevedo e
Elyseu Mardegan Jr.



RESUMO

O presente estudo buscou analisar o perfil de gastos e a propensão ao endivida-
mento dos Beneficiários do Programa Bolsa Família em Santana do Livramento 
(RS). Para isto, realizou-se uma pesquisa survey junto a 110 beneficiários. Os 
dados foram coletados através de um questionário estruturado em quatro partes, 
sendo a seção inicial a caracterização dos respondentes, a segunda seção com 
aspectos sobre o Programa Bolsa Família e as demais seções procuraram analisar 
os tipos de gastos dos beneficiários assim como quais as formas de financiamento 
utilizadas em suas compras. Na análise dos resultados foi adotado neste estudo a 
escala de Moura (2005) para mensurar o endividamento das famílias, onde veri-
ficou-se que os beneficiários acham normal endividar-se, gastam sua renda com 
alimentação e utilizam o nome de terceiros para fazer suas compras parceladas.

Palavras-Chave: Bolsa Família. Oferta de crédito. Endividamento.



ABSTRACT

This study aimed to analyze the profile of spending and the propensity to indebte-
dness of the Beneficiaries of the Bolsa Família Program on Santana do Livramen-
to. For this, we carried out a research survey with 110 beneficiaries. Data were 
collected through a questionnaire structured in four parts, with an initial section 
featuring the respondents, the second section aimed to discover aspects about the 
Bolsa Família Program and other sections sought to analyze the types of expendi-
tures of beneficiaries as well as what forms used in financing their purchases, was 
adopted in this study range from Moura (2005) to measure the level of household 
indebtedness, which found that beneficiaries find regular become indebted, spend 
their income on food and use the name of third parties to make their purchases in 
installments. 

Keywords: Bolsa Família. Supply of credit. Indebtedness.
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1  INTRODUÇÃO1

Nos últimos anos houve um aumento da renda da população considerada 
mais vulnerável economicamente, tais classes consideradas a “base da pirâmide” 
hoje  tem um poder de compra amplificado (PRAHALAD,2005).

Para Rocha e Mardegan (2009) o crescimento da renda das classes  D e E 
foi impulsionado principalmente pelos aumentos reais do salário mínimo e apo-
sentadorias, pela criação de programas sociais como Bolsa Família e pela  diver-
sificação da oferta de crédito para a população de baixa renda.

Atualmente, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE, 2010) nas classes D e E encontram-se  cerca de  95 milhões de pes-
soas, das quais  45,8 milhões  são beneficiadas por programas de transferência de 
renda como o  Bolsa Família, sendo que um em cada quatro brasileiros recebe tal 
benefício.

Segundo Castanha (2009), o Bolsa Família é considerado uma ferramenta 
de políticas públicas que visa  o alívio imediato da pobreza por meio de transfe-
rência direta de renda, com a finalidade do desenvolvimento humano, atendendo  
às necessidades das famílias que se encontram em situação de risco, combatendo 
a fome, a pobreza e as desigualdades sociais, além de contribuir “para a eman-
cipação das famílias beneficiárias, construindo meios e condições para que elas 
possam sair da situação de vulnerabilidade social em que se encontram” (MDS, 
2006, apud SILVA, 2008, p.242).

De acordo com Januzi e Pinto (2013), o Bolsa Família possui um efeito 
multiplicador na compra de alimentos e bens duráveis, sendo assim, milhares de 
famílias entram em contato com o mundo do consumo e consequentemente com 
uma oferta de crédito massiva no mercado, a qual disponibiliza prazos maiores 
de pagamento, facilidades no crédito direto ao consumidor, além de uma imensa 
oferta seja de crediário, financiamentos, cartões de crédito que  muitas vezes são 
utilizados pelas camadas populares como  uma forma de equilibrar o orçamento 
familiar.

1 Este ebook é uma adaptação de um Trabalho de Conclusão de Curso realizado no ano de 2014 na 
Universidade Federal do Pampa.
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Neste sentido, este trabalho busca investigar de que forma os beneficiários 
do Bolsa Família utilizam sua renda, e analisar o quanto a oferta de crédito em 
expansão  no mercado compromete  seus rendimentos. De maneira geral, a es-
colha por esta temática deu-se pela necessidade de compreender como os indiví-
duos que participam de programas de transferência monetária administram seus 
recursos financeiros.

Além disso, será possível definir um perfil dos beneficiários, analisando 
suas características, tipos de gastos e temas que envolvem o consumo, como por 
exemplo, a propensão ao endividamento, que pode ser impulsionada pela renda 
advinda do programa às famílias.

1.1 Problemática

O programa Bolsa Família é definido pelo Ministério do Desenvolvimento 
Social (MDS, 2013) como um programa de transferência de renda, onde o seu 
objetivo primordial é beneficiar famílias que estejam em situação de pobreza 
ou extrema pobreza em todo o país. Para Silva (2010) o programa concebe uma 
transferência de renda monetária direta aos indivíduos que fazem parte do mes-
mo, assim como estabelece condicionalidades e exigências que devem ser cum-
pridas pelas famílias em áreas que se referem à educação, saúde e trabalho.

Segundo dados do MDS (2013), 13,8 milhões de cidadãos são beneficiados 
em todo o país, os quais possuem renda per capta de R$ 70,00 até R$ 140,00 reais 
mensais. Os pagamentos dos benefícios podem variar de acordo com o número 
de crianças, adolescentes e gestantes que compõe o grupo familiar.

Weissheimer (2010) afirma que programas como Bolsa Família com todas 
as suas limitações, mostram que em termos é possível distribuir renda, combater 
a fome, a pobreza assim como reduzir desigualdades, mais que isso tal política 
pública exerce um papel positivo no desenvolvimento econômico, criando e am-
pliando novos mercados produtores e consumidores.

De acordo com o estudo do IPEA (2013) (Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada), além de garantir renda às famílias pobres, o Bolsa Família também 
estimula a economia do país, por meio do consumo gerado entre as famílias. 
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Segundo o levantamento, cada R$ 1 investido no programa de transferência de 
renda provoca aumento de R$1,78 no PIB.

Com estes dados é possível perceber o quanto o programa contribui para 
dinamizar o consumo das famílias, pois  há  nele um efeito multiplicador nos  
gastos com  alimentos  e bens duráveis (JANUZZI e PINTO 2013), possibili-
tando um maior poder de  escolhas, podendo chegar às famílias que  estavam à 
margem do circuito econômico (CAMPELLO; 2013, p.20).

O  aumento da renda média mensal e uma maior distribuição entre os mais 
pobres, aumentou o poder de compra desta camada social e chegou a pata-
mares expressivos. A estabilização econômica, oferta de crédito e, inclusive, 
o benefício do Bolsa Família contribuíram para o crescimento das compras, 
no sentido de sofisticar o consumo por meio da busca por grandes marcas e 
novas formas de aquisição de bens. (FUSTAINO;2009 p. 35)

Destaca-se que os beneficiários são indivíduos que se enquadram nas clas-
ses D e E ultrapassando conforme Morita (2012) a classe B na compra de diver-
sos itens, tais como alimentação, medicamentos, transporte público, eletroele-
trônicos e eletrodomésticos. Compõem ainda o ranking de produtos de higiene e 
beleza, móveis e artigos de limpeza. 

Neste cenário a oferta de crédito assume um papel importante na aquisição 
de bens de consumo desta parcela da população, pois aliado a renda equilibram o 
orçamento familiar, e proporcionam acesso aos mercados financeiros. Entretanto 
se as compras parceladas, o uso de cartões de crédito, e o empréstimo pessoal 
não forem utilizados com consciência e educação, podem tornar-se nocivos a 
esses indivíduos e como consequência principal podem trazer a inadimplência 
e o endividamento. Por tudo isto, o presente trabalho buscou investigar: Como 
a renda advinda do Programa Bolsa Família é administrada pelas famílias 
cadastradas em Santana do Livramento (RS)?

1.2  Objetivos

1.2.1 Objetivo Geral:

O objetivo geral deste estudo consiste em investigar de que forma a renda 
advinda do Programa Bolsa Família é administrada pelas famílias cadastradas em 
Santana do Livramento(RS).
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1.2.2 Objetivos Específicos:

Os objetivos específicos deste estudo procuram:

a) Investigar os tipos de gastos dos beneficiários do Programa Bolsa                       
Família.

b) Definir o perfil dos beneficiários do programa Bolsa Família em Santana 
do Livramento, com base nas variáveis demográficas e culturais. 

c) Verificar se existe propensão ao endividamento devido à renda advinda 
do Programa Bolsa Família.

1.3 Justificativa

O programa Bolsa Família é considerado o maior programa de transferên-
cia de renda em implementação no Brasil (SILVA, 2010). Esse programa vem 
desempenhando um papel positivo tanto no combate à fome e à pobreza quanto 
no fortalecimento do mercado interno do país (WEISSHEIMER,2010).

 Marie Pierre Poirier (2010), coordenadora interina do Sistema das Nações 
Unidas no Brasil, aponta no Relatório Nacional de Acompanhamento dos Objeti-
vos do Milênio que os resultados do Bolsa Família favorecem a redução das de-
sigualdades sociais, assim como permitem articular iniciativas setoriais nas áreas 
de educação, saúde, e  desenvolvimento social, destacando que o foco central 
deste programa são grupos sociais mais pobres.

O estudo do (IPEA, 2010) em parceria com a Organização das Nações 
Unidas (ONU), revela que uma das características principais do programa é a 
sua capacidade de alcançar mais de 5.500 municípios brasileiros com um sistema 
composto pela União, Estados e Munícipios atendendo cerca de 12,4 milhões de 
famílias que conseguem todo o mês sacar seus benefícios em quase 20 mil pontos 
de pagamentos entre casas lotéricas, bancos públicos e correspondentes bancá-
rios (MDS, 2010).

Dentro deste cenário, verifica-se que os números da PNAD mostraram a 
expansão do acesso da população a serviços habitacionais básicos, educação e 
bens de consumo duráveis. (WEISSHEMER, 2010).
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Diante disso, cabe destacar que o mercado precisa olhar de maneira di-
ferente para este grupo de consumidores (classes D e E), que atualmente está 
obtendo acesso ao crédito, gerando consequentemente o aumento de consumo 
com uma maior diversificação de escolhas. Esse acesso ao crédito em parte 
pode ser um resultado dos benefícios proporcionados por programas como o  
Bolsa Família. 

	Conforme os dados do Instituto Data Popular (2010), através de uma pes-
quisa realizada para a publicação na Isto é Dinheiro (2010), a propensão para o 
consumo da classe D estaria crescendo, chegando aos R$ 381,2 bilhões em 2010. 
Os percentuais são significativos em vários segmentos que podem ser verificados 
no gráfico  a seguir:

Figura 1: Percentual de Gastos das Classes D e E

Fonte: Elaborado pela autora com dados do Instituto  Data Popular e Data  Folha(2010).

Conforme demonstra a Figura 1, as classes D e E foram responsáveis por 
uma mudança no consumo de serviços e bens duráveis, pode-se verificar que os 
gastos estão mais sofisticados atingindo a compra de produtos que não faziam 
parte do cotidiano destas famílias em anos anteriores. 

Ainda analisando o consumo das classes D e E, constata-se segundo a pes-
quisa da Serasa Experian (2013) que as classes mais pobres foram as que mais 
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cresceram na contratação de serviços de cartão de crédito no Brasil sendo que  
40,9% da população da classe D utilizam este  tipo de financiamento. 

Neste contexto é possível perceber que há uma ascensão para o consumo 
financiado pela oferta de crédito abundante no mercado, contribuindo para o au-
mento dos níveis de gastos em diferentes segmentos, sendo que os beneficiários 
do Bolsa Família  fazem parte deste extrato social que consome e utiliza sua ren-
da para diferentes fins.

Considerando os dados citados, este estudo pode ser justificado pela ne-
cessidade de conhecer a realidade dos beneficiários do programa Bolsa Família 
em Santana do Livramento (RS), focando na questão da renda assim como a sua 
inserção no mercado de crédito. A relevância teórica consiste em promover um 
perfil de consumo desta classe e assim verificar a propensão ao endividamento, 
que pode prejudicar o orçamento familiar destas pessoas.

1.4 Estrutura do Trabalho

Este projeto está disposto em seis partes, na primeira parte consta a intro-
dução, onde é apresentado o tema, os objetivos gerais e específicos, assim como 
a problemática e a justificativa do trabalho. Na segunda seção, é demonstrado 
o embasamento teórico do trabalho, trazendo tópicos sobre consumo, crédito 
e dados sobre o Programa Bolsa Família. Na terceira seção são abordados os 
aspectos metodológicos para o alcance dos objetivos. A quarta parte traz apre-
sentação dos resultados, e a análise dos mesmos.

Na quinta parte constam as considerações finais, e as referências, que  
deram suporte para esta pesquisa.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

No referencial teórico encontra-se a base teórica para o desenvolvimento 
da pesquisa. Serão apresentadas as considerações relacionadas ao tema principal, 
conceitos referentes ao Programa Bolsa Família, oferta de crédito, consumo e 
endividamento.

2.1 Programa Bolsa Família 

O programa Bolsa Família foi criado com o objetivo de reduzir as desigual-
dades no país, primando pelo combate à fome e tendo como finalidade principal 
proporcionar renda a sujeitos em vulnerabilidade social. De acordo com Weis-
sheimer (2010), o impacto mais contundente sobre a população de baixa renda 
está estritamente ligada à conquista dos direitos fundamentais da condição huma-
na: o direito à alimentação, que segundo o autor sem a garantia deste direito não 
há como construir elos de cidadania e dignidade.

O programa surgiu como um instrumento  estratégico de uma política pú-
blica de superação da pobreza. Seus eixos centrais de atuação constituíam-se a 
transferência direta de renda, reforço direto de acesso às famílias aos serviços 
básicos de saúde, educação e assistência social e integração com outras ações e 
programas de governo e sociedade civil (Weissheimer 2010).

Para Silva (2010) os programas de transferência de renda visam focar na 
pobreza a qual de acordo com a autora deve ser vista para além da insuficiência 
de renda, é produto da exploração do trabalho , da má distribuição da riqueza a 
qual  gera a falta da participação social e política,  com o agravante do não acesso 
a serviços sociais básicos, à informação, ao trabalho e à renda digna.

O programa dentro do cenário brasileiro foi criado pela Medida Provisória 
n° 132, de 20 de outubro de 2003, transformada na Lei n° 10.836 de 9 de janeiro 
de 2004 (MDS, 2014) foi um dos primeiros marcos legais para a unificação dos 
programas  Bolsa Escola, Bolsa Alimentação e Cartão Alimentação, os quais fo-
ram transformados num único programa  de transferência de renda, delimitando-
-se como uma estratégia do Fome Zero, política governamental que visa erradicar 
à fome no país.
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Segundo o Ministério de Desenvolvimento Social e Combate à Fome 
(2013) as famílias que atualmente podem fazer parte do programa são aquelas 
cadastradas no CADÚNICO (Cadastro único), o qual consiste num instrumento 
de coleta de dados de todos os sujeitos em situação de pobreza no país. Através 
deste cadastro as famílias são inclusas, e podem ter seus benefícios bloqueados 
ou suspensos devido alguma irregularidade cadastral como falso endereço, renda 
declarada acima da estipulada pelas regras do programa, duplicidade cadastral 
entre outras barreiras à entrada no programa.

Este cadastro é utilizado na esfera federal como uma forma de monito-
ramento das famílias diagnosticando aspectos socioeconômicos da população, 
procurando assim desenvolver políticas públicas voltadas para o enfrentamento 
de problemas sociais (SANTOS 2012). Para que a família faça parte do programa 
é necessário ter renda mensal por pessoa entre R$ 70,01 (família considerada na 
linha de extrema pobreza) e R$140 (família considerada pobre, MDS; 2014).

A família poderá receber o benefício atendendo a requisitos básicos confor-
me  o Quadro 01.

Quadro 1- Tipos de Benefícios

Tipos de Benefícios:

Benefício Básico: R$ 70,00 Concedido apenas a famílias extremamente pobres (renda mensal 
por pessoa menor de até R$ 70).

Benefício Variável de
 0 a 15 anos: R$ 32,00

Concedido às famílias com crianças ou adolescentes de 0 a 15 anos 
de idade.

Benefício Variável à
 Gestante: R$ 32,00

Concedido às famílias que tenham gestantes em sua composição.

Benefício Variável 
Nutriz: R$ 32,00

Concedido às famílias que tenham crianças com idade entre 0 e 6 
meses em sua composição
Pagamento de seis parcelas mensais consecutivas, a contar da data 
do início do pagamento do benefício, desde que a criança tenha sido 
identificada no Cadastro Único até o sexto mês de vida.

Benefício Variável Vinculado 
ao Adolescente: R$ 38,00

Concedido a famílias que tenham adolescentes entre 16 e 17 anos, 
limitado a dois benefícios por família.

Benefício para Superação da 
Extrema Pobreza: calculado 

caso a caso

Transferido às famílias do Programa Bolsa Família que continuem 
em situação de extrema pobreza (renda mensal por pessoa de até R$ 
70), mesmo após o recebimento dos outros benefícios. Ele é calcu-
lado para garantir que as famílias ultrapassem o limite de renda da 
extrema pobreza.

Fonte: MDS 2014 adaptado pelo autor.
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Na Tabela 1 é possível observar a simulação de valores em relação ao 
benefício básico. É importante ressaltar que neste exemplo a família recebe o 
benefício independente de ter jovens ou crianças em sua composição familiar 
(MDS, 2012).

Tabela1- Benefício Básico

BENEFÍCIO VALOR (R$)

Básico 70,00

Variável 32,00

Variável Jovem 38,00

Básico +05 Variáveis 230,00

Básico + 05 Variáveis + 02 Variável Jovem 306,00

Fonte: SANTOS (2012)  adaptado MDS (2012).

Entretanto, se a família possuir renda de até R$ 140,00 ela não terá acesso 
ao benefício básico, porém irá receber de acordo com o número de gestantes, 
adolescentes e crianças que fazem parte da composição familiar, para receber os 
benefícios variáveis, sendo que há um limite de cinco variações, por família não 
podendo ser ultrapassado.

Tabela 2 - Benefício Variável

BENEFÍCIO VALOR (R$)

Básico Não tem direito

Variável 32,00 podendo receber até 5 filhos

Variável Jovem 38,00 podendo receber até dois

05 Variáveis + 02 Variável Jovem 236,00

Fonte: SANTOS (2012) adaptado ( MDS 2012 ).

As famílias também devem cumprir condicionalidades para receber seus 
benefícios, tais condicionalidades são consideradas como um elo de responsa-
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bilidade entre as famílias e o Estado. De acordo com o MDS (2012), as condi-
cionalidades responsabilizam o poder público pela oferta dos serviços de saúde, 
educação e assistência social.

As condicionalidades segundo MDS (2012) se referem a áreas como:

Saúde às famílias assumem o compromisso de acompanhar o cartão de 
vacina e o crescimento e desenvolvimento das crianças menores de sete anos. As 
mulheres na faixa de 14 a 44 anos devem fazer o acompanhamento e, se gestantes 
ou nutrizes (lactantes), devem realizar o pré-natal e o acompanhamento da sua 
saúde e do bebê. Na esfera educacional o MDS ratifica a responsabilidade das 
famílias com a garantia de que todas as crianças cadastradas entre 6 e 15 anos 
devam estar devidamente matriculados com frequência escolar mensal mínima 
de 85% da carga horária. Já os estudantes entre 16 e 17 anos devem ter frequên-
cia de, no mínimo, 75%.  Na área de assistência social as crianças e adolescentes 
com até 15 anos em situação de risco devem participar dos Serviços de Convi-
vência e fortalecimento de vínculos (MDS, 2012).

As condicionalidades segundo Craveiro e Ximenes (2013) estão ligadas a 
compromissos das três esferas da União que oferecem apoio as famílias na supe-
ração das situações de extrema pobreza no país.

Em relação as condicionalidades Santos (2012), afirma que:

No curto prazo, o programa visa medidas de combate à pobreza como a fome 
e a desintegração familiar. Em longo prazo, o programa pretende combater a 
pobreza, induzindo a melhoria da educação e saúde, através das condiciona-
lidades, garantindo melhores oportunidades no mercado de trabalho (SAN-
TOS, 2012).

No entanto o programa possui posicionamentos favoráveis e contrários os 
quais preconizam que tal política pública é estritamente eleitoreira (SCHWARZ-
MAN 2009; SANTOS 2012). Outros defendem o programa, pois afirmam que o 
mesmo ajudou milhares de brasileiros a conquistar dignidade humana (SILVA 2010; 
WEISSHEMER 2010). Neste sentido, nota-se que o programa até pode dar um alívio 
a situações de pobreza, mas não substitui abismos culturais existentes no país.
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Não se trata de criticar os programas por deixar de fazer coisas que seriam 
impossíveis, ou quase. A má distribuição de renda no Brasil e os problemas de 
pobreza a ela associados não são somente uma questão de justiça social, ou de 
exploração dos pobres pelos ricos, que possam ser resolvidos com a simples 
transferência de renda de um setor da sociedade para outro, mas estão  asso-
ciados a profundas diferenças de educação, capacitação e à ausência de um 
mercado de trabalho suficientemente dinâmico e amplo que tenha condições 
de absorver e integrar, de forma produtiva, o grande número de pessoas que 
hoje vive à margem ou nas periferias da sociedade brasileira. A conclusão 
mais geral é que os programas de transferência de renda podem produzir efei-
tos benéficos, mas não são um substituto para as políticas econômica e sociais 
clássicas. (SCHWARZMAN,p.13,2009).

Por outro lado, o programa pode ser uma política eficaz para a redução da 
pobreza:

em sua estratégia de integração com as políticas de saúde e de educação, o 
programa tem propiciado a ampliação do acesso dos grupos mais pobres da 
sociedade brasileira a direitos sociais básicos. Tem ainda aportado contribui-
ção ao desenvolvimento econômico de inúmeros municípios no país, dinami-
zado mercados e incentivado a produção local.(LOPES; 2010, p11).

As posições são diversas sobre o programa, entretanto o mesmo faz parte 
das políticas sociais brasileiras e deve ser observado com a devida atenção. Se 
o mesmo irá resolver problemas estruturais e culturais brasileiros ou irá sanar 
lacunas históricas ainda é cedo para afirmar, entretanto deve-se estudá-lo para 
assim haver uma compreensão mais científica do mesmo. 

2.2 Endividamento

Os dados da pesquisa de endividamento da Federação do Comércio de 
bens, serviços e Turismo do estado do Rio Grande do Sul (FECOMÉRCIO RS, 
2014) mostram que 54,4% dos entrevistados consideram-se endividados; quan-
do perguntados sobre dívidas em atraso o percentual passa para 13,8%, onde de 
acordo com a pesquisa os principais tipos de dívidas contraídas são em grande 
parte advindas do uso de cartões de crédito (90,2%), carnês (12,8%) e cheque 
especial (6,3%).
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Neste cenário, é possível perceber que a composição da dívida é variada, 
mas o cartão de crédito configura-se como a principal forma de aquisição de dí-
vidas que multiplicam-se principalmente pela alta taxas de juros.

De acordo com a pesquisa da Serasa Experian (2013), o percentual da po-
pulação enquadrada na categoria com alto risco de inadimplência aumentou de  
23% para 32% nos anos de 2012 e 2013. Os números são altos e as terminologias 
a respeito do tema endividamento são fundamentais para entendê-lo. De acordo 
com Ferreira (2006), o conceito de endividamento é evidenciado pelo ato de as-
sumir ou contrair dívidas. 

Para o Observatório de Endividamento dos Consumidores da Universidade 
de Coimbra (OECD; 2002, p.21) o termo pode ser caracterizado como “saldo de-
vedor de um agregado familiar resultante apenas de uma dívida ou de mais do que 
uma em simultâneo, utilizando-se, neste caso a expressão multiendividamento”.  

Há ainda o termo sobreendividamento o qual é definido pelo OECD (2002, 
p.5), como a “incapacidade dos indivíduos responderem pelos seus compromis-
sos financeiros por insuficiência de rendimentos”.

O sobreendividamento é subdividido em duas categorias: o ativo e o passi-
vo, no primeiro caso, o indivíduo contribui ativamente para se colocar em situa-
ção de impossibilidade de pagamento, já o segundo é resultante de circunstâncias 
não controláveis pelo mesmo (ZERRENNER, 2007).

	Após conhecer os conceitos que envolvem o endividamento, torna-se rele-
vante investigar as razões que podem ocasionar essa propensão ao endividamen-
to, como os fatores demográficos, culturais, comportamentais, entre outros. As 
razões que levam o indivíduo a sobreendividar-se são variadas, mas as apontadas 
pelo OECD (2002) são a marginalização e a exclusão social, os problemas psí-
quicos, o alcoolismo, a dissolução das famílias, e as perturbações da saúde física 
e mental dos filhos das famílias sobreendividadas.

Atualmente as dívidas encontram-se em todas as classes sociais, entretanto 
nas classes de menor renda há o maior  risco de inadimplência, com a renda limi-
tada o endividamento é visto como um recurso  para saldar as dívidas no final do 
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mês. Neste sentido, o descontrole financeiro é grande  assim como a aquisição de 
dívidas sem planejamento (OECD 2002; FUSTAINO 2009).

Katona (1975 apud TRINDADE 2009) coloca que os problemas com cré-
dito não advém somente da variável econômica, existem outras motivações sub-
jetivas ao ser humano, fatores psicológicos e comportamentais que levam o in-
divíduo a comprometer sua renda. Para o autor existem três razões que podem 
explicar por que uma pessoa pode gastar mais do que ela ganha: baixa renda, de 
modo que nem sequer são cobertas as despesas essenciais, alta renda, combinada 
com um forte desejo de gastar, e uma falta de vontade para economizar (indepen-
dentemente da renda). 

	Há outros autores que trabalham com outras variáveis sobre o endivida-
mento exemplificadas no quadro a seguir:

Quadro 2 - Teorias referente ao endividamento.

Autor Teoria

Moura (2005)

Escala de atitude frente o endividamento.
Possui três dimensões:
Impacto sobre a moral na sociedade: que engloba o patrimônio, 
valores e crenças,
encontrados em sociedade, que tem uma influência sobre a atitude 
do indivíduo em relação ao endividamento;
b) preferência no tempo - inclui a escolha dos indivíduos entre 
valor e tempo (adiar
ou não adiar planos de consumo);
c) grau de auto-controle: refere-se a capacidade de gerenciar seus 
próprios recursos financeiros , tomar  decisões financeiras  adequa-
das e manter o orçamento sob controle.

Richins (2004) Materialismo

Ponchio (2006) Investigou o materialismo em consumidores de baixa renda.

Fonte: Adaptado pela autora com base em TRINDADE (2009)
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Outros fatores também podem ser determinantes para o endividamento 
como os aspectos demográficos e culturais, o valor do dinheiro, aspectos com-
portamentais, sociais entre outros.

Entretanto, a falta de instrução financeira também pode ser elencada como 
um fator para a aquisição de dívidas, pois os indivíduos estão despreparados para 
lidar com o dinheiro. De acordo com Barros (2010, p. 6)

a falta de uma  abordagem sobre o tema finanças pessoais nos bancos escola-
res é apontada  como  um dos fatores fundamentais para a formação de adul-
tos incapazes em lidar com suas próprias finanças. Não fornecendo o preparo 
necessário para tratar do assunto que estará tão presente na vida de qualquer 
indivíduo economicamente ativo. Nesta lacuna está localizada uma grande 
armadilha, isso decorre do fato do não recebimento de orientação financeira 
quando crianças e jovens, resultando em adultos sem tais habilidades.

Sem um planejamento financeiro as famílias podem gastar mais do que 
ganham tornando-se muitas vezes, dependentes de empréstimos, adquirindo 
dívidas para pagar outras comprometendo assim seus recursos.

2.3 Oferta de Crédito para Classe “D” E  “E”

Para Arbex (1999, p.16) “crédito é a capacidade das pessoas físicas ou jurí-
dicas de assumirem compromissos, quer para financiamentos quer para emprés-
timos, junto ao sistema financeiro”.

O Banco Central do Brasil define crédito como:

uma fonte adicional de recursos  obtidos de terceiros (bancos, financeiras, 
cooperativas de crédito e outros), que possibilitam  a antecipação do consumo 
para a aquisição de bens ou contratação de serviços. Existem várias modali-
dades de crédito. Por exemplo: limite do cheque especial, cartão de crédito, 
empréstimos, financiamentos imobiliários ou de veículos, compra a prazo em 
lojas comerciais (BCB,p.25,2013).

A concessão de crédito assume diversas perspectivas seja pelo olhar do 
consumidor ou pela lógica da empresa. Tendo em vista a lógica da empresa, esta 
poderá adotar métodos e técnicas para a liberação do crédito Gitman (2010) co-
loca  os cinco c’s como uma das ferramentas  utilizadas para mensurar  a capaci-
dade de pagamento de um cliente nesta perspectiva a empresa irá avaliar:
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1 - Caráter: histórico de cumprimento de obrigações do solicitante;

2 - Capacidade: capacidade de honrar o crédito pedido;

3 - Capital: a relação entre a dívida do solicitante e o seu patrimônio;

4 - Colateral: valor dos ativos que o solicitante possui para dar garantia ao 
crédito;

5 - Condições: condições econômicas gerais e setoriais vinculadas a tran-
sação;

De acordo com o autor este modelo tende a garantir o pagamento das dívi-
das dos clientes sem a necessidade de pressões, pois antes de conceder o crédito 
foram analisadas as variáveis dos 5c’s.

Entretanto, se a lógica do consumidor for analisada há diversas formas de 
acesso ao crédito e estão diretamente relacionadas  ao tipo de financiamento que 
os indivíduos irão adquirir. Segundo Nichter (2002) além dos bancos que são 
provedores de crédito ainda há outras possibilidades  de créditos como o  crédito 
direto em lojas, cartões de crédito e as relações entre pessoas da família as quais 
oferecem valores muitas vezes sem juros.

	Quando se fala em crédito para a população de baixa renda há uma grande 
gama de lojas que possuem sistemas próprios de crédito, convênios com  finan-
ceiras e com  grandes bancos para oferecer crédito com amplos prazos e juros 
altos (AZEVEDO;  MARDEGAN, 2009). Parente (2003) aponta que o crediário 
é a forma mais utilizada por famílias das classes populares sendo amplamente de-
senvolvido nas grandes redes de varejo as quais observam suas vendas aumentar 
anualmente com a compra de diversos itens.

Além dos crediários das lojas há o grande avanço no uso de cartões de 
crédito seja de financeiras ou de bandeiras das próprias lojas varejistas, segundo 
dados analisados pela câmara de dirigentes lojistas de Cuibá a partir de levan-
tamento feito pelo Instituto Data Popular (2011), atualmente, do total de cartões 
de crédito em circulação no Brasil, 69,8% pertencem a representante das classes 
consideradas a base da pirâmide.
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Em média 49% desta população sentem-se confortáveis ou muito confor-
táveis quando o utilizam.

De acordo com Parente (2003) as práticas de compras parceladas indicam 
não só a premissa da aquisição de bens, mas também a possibilidade de incluir-se 
no mundo do consumo.

o crédito parcelado permite a imediata aquisição de bens, o que tem grande 
importância na sociedade brasileira. De um lado, é uma questão de necessi-
dade: se não for possível fazer as compras de alimentação com o cartão da 
loja e pagar a prazo, a casa ficará sem comida. Do outro lado, “a cultura do 
consumismo”. A recente inclusão de camadas de baixa renda no mercado, até 
então totalmente excluídas da possibilidade de adquirir bens e produtos de 
consumo, encorajou uma cultura de consumo muito forte no Brasil. O Plano 
Real, ao reduzir drasticamente a inflação e estabilizar os preços permitiu que 
populações de baixa renda tivessem acesso a esses bens e produtos, através 
das compras a crédito (PARENTE 2003,p.26)

Considerando as vantagens e desvantagens desse crédito, Parente (2003) 
faz um paralelo entre os benefícios sentidos pelos consumidores de baixa renda 
em relação ao crédito parcelado:

Acessibilidade: Lojas de grande porte exigem a comprovação de uma ren-
da equivalente a um salário mínimo que pode ser substituída pela quitação de um 
carnê recente,

Disponibilidade: Praticamente todas as lojas sejam de bens de consumo e 
serviços oferecem vendas parceladas seja nas proximidades da residência ou do 
trabalho.

Rapidez nas transações: Não há demora na compra, uma vez cadastrado o 
comprador não precisa esperar aprovações. O bem é levado para casa no mesmo 
dia sem necessidade de entrada caso o cliente já for cadastrado na loja.

Adaptabilidade de Prazos e Parcelas: Atende as necessidades dos clien-
tes, oferecendo diversas opções de pagamento (6-12-18-24 meses) incluindo a 
escolha do dia do pagamento.

Ainda, para a autora, as dívidas fazem parte do cotidiano de grande parte 
das famílias de baixa renda, os mesmos sentem-se mais seguros pagando peque-
nas prestações durante um tempo longo do que disponibilizar o valor do bem no 
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ato da compra. De maneira geral, as compras parceladas fazem com que haja um 
equilíbrio financeiro já que os gastos são grandes e os recursos escassos.

Todavia, há muita oferta no mercado com um apelo significativo para o 
consumo parcelado principalmente pelas vantagens da compra a prazo, pelo ba-
rateamento dos bens de consumo duráveis, pelas formas de pagamento, além da 
relativa elevação da renda, entre outros fatores. Com isso, constata-se que

a tendência em optar por empréstimos e crediários decorre do fato de que esta 
é a única alternativa de aquisição de um produto pelo cliente. O consumidor 
de baixa renda dificilmente considera os juros embutidos nos financiamen-
tos e preços dos produtos. Ele considera, sim, o valor da parcela total a ser 
paga mensalmente e sua capacidade de pagamento de tal valor (FUSTAINO, 
2009,p.29) 

Sendo assim, este trabalho se propôs a investigar questões de consumo, 
crédito e endividamento na população de baixa renda, mais especificamente os 
beneficiários do Programa Bolsa Família.

3 METODOLOGIA

Neste capítulo são apresentados os procedimentos metodológicos que 
guiaram este trabalho a fim de atingir os objetivos propostos e responder ao 
problema de pesquisa. Estão descritos: a classificação e a abordagem da pes-
quisa, o método escolhido, o universo estudado, a técnica de coleta e a análise 
dos dados.

3.1 Tipo de Pesquisa

A pesquisa pode ser definida como descritiva quantitativa e aplicada.   Con-
forme Gil (2010) a pesquisa descritiva tem como finalidade a descrição de um 
determinado fenômeno, assim como suas características. Para Malhotra (2006), 
a pesquisa descritiva serve para quantificar variáveis e na maioria dos casos ba-
seia-se em amostras grandes e representativas para assim detalhar com precisão 
as informações coletadas. Geralmente, a técnica de coleta de dados neste tipo de 
estudo contém um grande número de variáveis que se utilizam da amostragem 
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para mensurar e representar estatisticamente as informações coletadas, de manei-
ra significativa (COLLIS; HUSSEY, 2005; MARCONI; LAKATOS, 2012).

Além disso, a pesquisa caracteriza-se como quantitativa e aplicada, devido 
principalmente à coleta e análise dos dados, que serão avaliados com base em 
técnicas estatísticas. Para Collins e Hussey (2005), a pesquisa quantitativa, é di-
recionada para mensuração de fenômenos, é altamente estruturada e permite ao 
pesquisador utilizar de técnicas estatísticas para a inferência dos dados coletados.

A pesquisa também pode ser caracterizada como aplicada, pois visa con-
tribuir para o conhecimento de um determinado tema, no caso desta pesquisa 
consistiu em identificar como são realizados os gastos dos beneficiários do Bolsa 
Família em Santana do Livramento.

3.2 Método Escolhido

A presente pesquisa adotou o método survey, ou seja, um procedimento 
para a coleta de dados primários a partir de indivíduos. Os dados podem variar 
entre crenças, gênero, idade, educação e renda. (HAIR ET AL, 2005, p. 157).

De acordo com Hair et al (2005) neste tipo de método o entrevistado sabe 
perfeitamente o objetivo da pesquisa e que estão sendo recolhidas informações 
referentes ao seu comportamento, atitudes e, consumo, por exemplo. De maneira 
geral, o método survey consiste no levantamento de dados que podem ser coleta-
dos através de duas categorias: administração de questionários para que o próprio 
entrevistado responda, e o método de entrevista onde o respondente e entrevis-
tador possuem contato direto seja pessoalmente, por telefone ou por computador 
(HAIR, 2005).

3.3 Técnica de Coleta de Dados

Os dados desta pesquisa foram coletados através de questionários estrutu-
rados administrados pelo entrevistador, onde de acordo com Gil (2010) as per-
guntas devem ser fechadas, mas com ampla gama de respostas possíveis, for-
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muladas de maneira clara e objetiva possibilitando ao respondente uma única 
interpretação.

O roteiro das perguntas foi baseado nos objetivos propostos e na teoria, 
sendo que o questionário foi estruturado contendo na primeira parte questões 
referentes ao perfil dos respondentes através de questões que identificaram aspec-
tos sociais e culturais, étnicos e demográficos. Já na segunda parte as perguntas 
destinaram-se a conhecer os tipos de gastos dos beneficiários, assim como quais 
as formas de financiamento que são utilizados em suas compras, também foi 
abordado nesta seção aspectos referentes  ao Programa Bolsa Família.

Na última parte do questionário foi adotada a escala de Moura (2005) com-
posta por cinco pontos (discordo muito, discordo, neutro, concordo, concordo 
muito), relacionadas ao endividamento.

No quadro 3 é demostrado o respectivo tema abordado nas questões, as 
variáveis e as referências utilizadas, o questionário encontra-se no apêndice deste 
trabalho.

Quadro 3 - Síntese da construção do instrumento de coleta de dados

Seção Tema Variáveis Referências

1

Perfil dos 
respondentes da 

pesquisa, analisado a 
partir de variáveis 

demográficas 
e culturais

Idade (Q1) Elaborado pelo autor
Gênero(Q2) Elaborado pelo autor

Estado Civil(Q3) Elaborado pelo autor
Dependentes(Q4) Elaborado pelo autor

Filhos(Q5) Elaborado pelo autor
Moradia(Q6) Elaborado pelo autor

Escolaridade(Q7) Elaborado pelo autor
Religião(Q8) Classificação IBGE

Raça(Q9) Classificação IBGE
Ocupação(Q10) Elaborado pelo autor

Renda(Q11) Classificação IBGE
Ajuda financeira (Q12) Trindade (2009)

2
Programa Bolsa 

Família

Recebimento do benefício (Q13) Santos (2010)
Mudança na vida com o programa de 

transferência de renda (Q14)
Santos (2010)

Com a comprovação de que recebe 
o benefício, conseguiu abrir cadastro 

de compras na cidade(Q15)
Santos (2010)
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3 Tipos de gastos

Renda destinada a itens (Q16) Fustaino (2009)

Relação com os tipos de gasto (Q17) Trindade (2009)

Como as compras  são pagas(Q18)
Adaptado de Fustaino

(2009)

4 Endivida-mento

O beneficiário atualmente tem carnê 
de loja ou crediário(Q19)

Adaptado de Fustaino
(2009)

Se sim qual o número de 
parcelas(Q20)

Adaptado de Fustaino
(2009)

Motivação para compras parceladas 
(Q21) e Principal razão da dívida 

(Q22)

Adaptado de Fustaino
(2009)

9 questões (Q23 até Q31) 
representando uma atitude mais 
avessa e outra mais tendente ao 

endividamento.

Adaptado de Moura 
(2005)

Fonte: Elaborado pelo autor

3.3.1	Aplicação do instrumento de coleta de dados

A aplicação do instrumento de coleta de dados foi realizada na Secretaria 
de Assistência Social de Santana do Livramento através de um questionário es-
truturado contendo perguntas fechadas. A população de respondentes foi com-
posta por um total de 6.579,00 famílias atendidas pelo programa na cidade, como 
Secretaria de Assistência Social do município de Santana do Livramento, não 
possui uma divisão por bairros adotamos uma amostra por conveniência a qual 
segundo Sampierri et al. (2006), possibilita ao pesquisador a escolha de indiví-
duos que possuem características  já definidas no problema de pesquisa.

Após ter o conhecimento da amostra foi realizado um cálculo a partir do 
modelo de  Barbetta (2002) o qual  apresenta que o cálculo geral da amostra pode 
ser obtido através das Equações 1 e 2:

		
Onde:
n_o = primeira aproximação do tamanho da amostra
E_o = erro amostral
N= tamanho da população
n= tamanho da amostra
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Neste cálculo  foi considerado um erro amostral de 10% com 95% de con-
fiança, o que resultou em uma amostra de 98 respondentes. Entretanto foram 
coletados 110 questionários tendo em vista que alguns questionários poderiam 
ser  descartados.

Os entrevistados foram convidados a participar da pesquisa nas dependên-
cias da Assistência Social do munícipio, visando identificar o perfil e os tipos de 
gastos dos Beneficiários do Programa Bolsa Família, no período de 17 de março 
de 2014 até o dia 28 de março de 2014, no período da manhã, das 8 horas até às 
11 horas  fechando um total de 110 respondentes.

3.4 Técnica de Análise dos Dados

Este estudo tem caráter quantitativo, sendo assim a técnica de análise 
de dados escolhida foi à estatística descritiva, que de acordo com Anderson et 
al.(2011) é aquela utilizada para analisar um conjunto de dados, a partir de mé-
todos tabulares, gráficos e numéricos, utilizando-se de média, mediana, moda 
e desvio padrão. Também foram utilizados testes de hipóteses para avaliar se 
existem diferenças entre os respondentes, como o teste de análise de variância 
(ANOVA), o qual analisou variáveis demográficas e culturais como estado Civil, 
moradia, escolaridade, religião, raça, ocupação e renda mensal familiar, as variá-
veis as quais tiveram diferenças foram escolaridade e moradia.

De acordo com Hair et al (2010,p.283), o teste Anova consiste em exempli-
ficar se possuem diferenças estatísticas entre três ou mais médias, neste tipo de 
teste o pesquisador tem a capacidade de examinar  os efeitos de diversas variá-
veis independentes ao mesmo tempo.

Também foi criado um construto para verificar a confiabilidade da escala 
adotando o coeficiente do Alfa de Cronbach, onde para que o construto seja con-
siderado fidedigno os índices de confiabilidade devem alcançar valores iguais ou 
superiores a 0,6 (GARVER; MENTZER, 1999; HAIR et. al, 2005).
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4 ANÁLISE DOS DADOS 

Neste tópico apresentam-se os dados obtidos através dos questionários 
aplicados. No primeiro bloco são expostas as particularidades gerais da amos-
tra, bem como perfil e as características demográficas e culturais dos respon-
dentes: idade, gênero, estado civil, número de dependentes, número de filhos, 
tipo de moradia, escolaridade, raça e religião.

No segundo tópico são apresentados os dados sobre consumo, crédito e 
perfil de gastos dos beneficiários do Bolsa Família em Santana do Livramento. 
Por fim, realiza-se a análise da propensão ao endividamento com auxílio do sof-
tware SPSS.

4.1 Perfil dos Respondentes

A população alvo do estudo compreendeu os Beneficiários do Programa 
Bolsa Família, (PBF) de Santana do Livramento, com 6.579 beneficiários.

Constatou-se que a maior parte dos respondentes pertencente ao gênero 
feminino (96,4%) e apenas (3,6%) são do gênero masculino. Demonstrando o 
grande número de mulheres que administram a renda advinda do Programa Bolsa 
Família (PBF) os dados do cadastro único de 2010 mostram esta mesma realida-
de, ou seja, (92,5%) dos responsáveis legais das famílias beneficiárias no Brasil 
são mulheres, e apenas (7,5%) são homens (SENARC/ MDS, 2010). No que se 
refere à idade dos participantes da pesquisa, a média de idade dos respondentes é 
de 37 anos, sendo a idade mínima de 18 anos, e a máxima de 56 anos.

Quanto à estrutura familiar dos beneficiários do PBF, constata-se, na Ta-
bela 3 que a maior parte considera-se solteiro (a) (43,6%), havendo uma grande 
incidência de arranjos monoparentais femininos, tal fenômeno segundo dados do 
cadastro único (SENARC/ MDS;2010) expressa o grande número de mulheres 
com filhos e sem cônjuge, sendo que aquelas com vulnerabilidade social na maior 
parte das vezes são as únicas provedoras do sustento doméstico, e por muitas ve-
zes dependem da transferência de renda para ajudar nas despesas dos familiares.
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Tabela 3 - Estado Civil

Estado civil Frequência  %

Casado(a) 23 20,9

Solteiro(a) 48 43,6

Viúvo(a) 3 2,7

Separado(a) 19 17,3

União Estável 16 14,5

Total 109 99

Fonte: Elaborado pelo autora

Em relação aos dependentes, 100% dos entrevistados possuem dependen-
tes, visto que é uma das condicionalidades para fazer parte do programa. Quando 
analisamos a questão do número de filhos os entrevistados possuem em média 
entre 1 a 5 filhos por família conforme a Tabela 4. 

Tabela 4 - Número de filhos

Número de filhos Frequência  %

1 22 20,0

2 27 24,5

3 19 17,3

4 17 15,5

5 11 10,0

6 6 5,5

7 3 2,7

9 2 1,8

10 2 1,8

11 1 0,9

Total 110 100,0

Fonte: Elaborado pelo autora
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Nesta relação é possível perceber que os beneficiários seguem uma                    
tendência nacional de redução no número de filhos por família, segundo dados 
do censo de 2010 as mulheres que viviam sem rendimento ou com renda de até 
um quarto do salário mínimo tiveram uma taxa de fecundidade de 5,5 filhos em 
1991, 4,6 filhos em 2000 e 3,3 filhos em 2010 (IBGE 2010).

Quando questionados sobre o tipo de moradia a maior parte dos respon-
dentes possui residência própria (57,3%) seguido por moradias alugadas (20,0%) 
financiadas (2,7%) e cedidas (20,0%).

Para entender melhor o perfil dos respondentes investigou-se também o 
grau de escolaridade conforme a Tabela 5.

Tabela 5 - Grau de Escolaridade

Escolaridade Frequência  %

Sem alfabetização 1 0,9

Ensino Fundamental Incompleto 65 59,1

Ensino Fundamental Completo 18 16,4

Ensino Médio Incompleto 10 9,1

Ensino Médio Completo 14 12,7

Ensino Superior Incompleto 2 1,8

Total 110 100,0

Fonte: Elaborado pelo autora

Verificou-se que o grau de escolaridade é baixo entre os beneficiários do 
Programa Bolsa Família em Santana do Livramento, sendo 9% sem alfabetiza-
ção, e mais da metade (59,1%) que possui ensino fundamental incompleto. A 
segunda maior proporção (16,4 %) declara ter o ensino fundamental completo 
ressalta-se  que  apenas (1,8%)  possuem o ensino superior incompleto.

Esta baixa escolaridade pode ter reflexo na renda, pois com um grau de 
instrução baixo pode-se restringir a possibilidade de alcançar postos de trabalhos 
ofereçam rendimentos melhores.
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	Na Tabela 6 é possível perceber que aproximadamente a totalidade dos be-
neficiários recebe apenas um salário mínimo (93,6%) como renda familiar.

Tabela 6 - Faixa de renda familiar

Faixa de renda Frequência %

Até 1 salário mínimo 103 93,6

Mais de 1 a 2 salários 5 4,5

Mais de 2 a 3 salários 2 1,9

Total 110 100,0

Fonte: Elaborado pelo autora

E quando questionados sobre a ocupação, a metade dos respondentes tra-
balham como autônomos (52,7%) sendo que entre as ocupações relatadas en-
contram-se a profissão de manicure, faxineira, diarista e vendedora, verifican-
do-se que também há um percentual alto de pessoas que não trabalham (25,5 
%), seguido por empregados assalariados (16,4%), aposentados (2,7%) e outra 
ocupação (2,7%). O grande número de autônomos pode ser justificado pela 
baixa escolaridade dos beneficiários que visualizam no trabalho informal uma 
forma de auferir renda.

Tabela 7- Ocupação

Ocupação Frequência %

Autônomo(a) 58 52,7

Empregado(a) Assalariado(a) 18 16,4

Aposentado(a) 3 2,7

Não trabalha 28 25,5

Outra 3 2,7

Total 110 100,0

Fonte: Elaborado pelo autora
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Dando continuidade ao perfil da amostra, buscou-se identificar as crenças 
religiosas da população, onde (41,8%) correspondem à religião católica, se-
guido de (34,5%) evangélicos, (16,4%) sem religião e (7,3%) outras religiões 
(espíritas, umbandistas e mórmons).

Tabela 8- Religião

Religião Frequência %

Sem Religião 18 16,4

Católica 46 41,8

Evangélica 38 34,5

Outra 8 7,3

Total 110 100,0

Fonte: Elaborado pelo autora

Em relação à raça a maior parte dos beneficiários é da cor branca (47,3%) 
seguido da cor parda (30,9%) e negra (19,1%). Desta forma, quase três quartos 
destes beneficiários são brancos ou pardos conforme a Tabela 9.

Tabela 9- Raça

Raça    Frequência %

Branca 52 47,3

Amarela ou Oriental 1 0,9

Negra 21 19,1

Indígena 2 1,8

Parda 34 30,9

Total 110 100,0

Fonte: Elaborado pelo autora

Após conhecer o perfil dos respondentes, o presente estudo buscou analisar 
aspectos do Programa Bolsa Família, consumo e crédito das famílias. Sendo as-
sim, quando perguntado sobre ajuda financeira os beneficiários apontaram como 
principal fonte de auxílio o benefício do programa (98,2%), seguido pela ajuda de 
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outros (31,8%) como parentes, amigos, filhos, pensão,  sendo  importante ressal-
tar que estes indivíduos recebem o benefício e a ajuda financeira conjuntamente.

O valor em média que cada beneficiário recebe do Bolsa Família  é R$ 
151,00 reais e R$ 308,00 reais de outros (parentes, amigos, filhos, pensão).

A Tabela 10  demonstra o percentual de ajuda dividida por categorias.

Tabela 10- Ajuda de financeira de outros

Alternativa Frequência Total %
Filhos 6 5,4

Parentes ou Amigos 17 15,5
Outros 12 10,9
Total 35 31,8

Fonte: Elaborado pelo autora

Ao analisar o tempo que os beneficiários recebem o Bolsa Família a grande 
maioria (45,5%) está no programa a mais de seis anos, ou seja, tem esse auxílio 
financeiro  consideravelmente a bastante tempo, pois o programa tem dez anos 
de atuação no Brasil.

A Tabela 11 mostra o tempo de permanência dos beneficiários no programa 
em Santana do Livramento.

Tabela 11 - Tempo de permanência no Programa

Tempo de permanência no Programa Frequência %

Menos de 1 ano 8 7,3

Mais de 1 ano 9 8,2

Entre 2 e 4 anos 17 15,5

Entre 4 a 6 anos 26 23,6

Acima de 6 anos 50 45,5

Total 110 100,0

Fonte: Elaborado pelo autora
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Dando sequência, em algumas questões buscou-se identificar se o progra-
ma trouxe alguma mudança na vida dos beneficiários. Constatou-se que (86,4%) 
afirmam que sim e (13,6%) afirmam que o programa não trouxe mudanças para 
suas vidas. Prosseguindo a análise, as próximas seções do estudo demonstram o 
perfil de consumo dos beneficiários e sua propensão ao endividamento.

4.2 Perfil de Gastos e Formas de Financiamento dos 
Beneficiários do Programa Bolsa Família em Santana 
do Livramento

Nesta parte são descritas algumas características das famílias beneficiárias 
em relação à renda oriunda do programa e como estes gastam o seu benefício.

De acordo com os beneficiários, (34,5%) afirmam que com a comprovação 
de que recebem o Bolsa Família conseguiram abrir cadastro em lojas da cidade 
contra (65,5%) que não conseguiram fazer cadastros. Com isso, nota-se que o 
benefício não é considerado por grande parte das empresas como comprovante 
de renda, fazendo com que os indivíduos busquem outra fonte para realizar suas 
compras a prazo.

Em relação aos tipos de gastos os beneficiários tinham a possibilidade de 
marcar mais de uma opção em suas respostas, divididas em gastos com alimen-
tação, remédios, vestuários, aluguel e outros que correspondem principalmente 
à compra de materiais escolares, vale transporte e tratamento odontológico, con-
forme a Tabela abaixo.

Tabela 12 – Tipos de Gastos

Tipos de gastos Frequência %

Alimentação 91 82,7

Remédios 54 49,1

Vestuário 58 52,7

Aluguel 5 4,5

Outros 12 10,9

Fonte: Elaborado pelo autora



Oferta de Crédito e Perfil de Gastos: Um Estudo com os Beneficiários do Programa Bolsa Família Oferta de Crédito e Perfil de Gastos: Um Estudo com os Beneficiários do Programa Bolsa Família

43Taise Gomes dos Santos Cá Taise Gomes dos Santos Cá

Entre as famílias investigadas, os recursos recebidos através do programa 
foram gastos em primeiro lugar com alimentação (82,7%), este percentual reflete 
aspectos da teoria a qual elenca que este recurso possibilita a conquista do pri-
meiro degrau dos direitos fundamentais: o direito à alimentação (Weissheimer 
2010).

Em relação à percepção dos gastos, 50% afirmou que gasta mais do que 
ganha, 22,7% gasta igual ao que ganha e 10,9% gasta menos do que ganha.

Quando perguntado sobre como são pagas as compras 49,1 % paga com 
dinheiro, 28,2% com crediário, seguido por cartão de crédito 19,1% e caderneta 
do armazém 3,6%. Ressalta-se que essa última forma de pagamento pode ser 
considerada o método mais informal, ou seja, baseado na confiança, pois o cré-
dito é cedido e somente anotado numa caderneta.  Ao analisar a amostra no que 
tange esta questão fica evidenciado que os beneficiários preferem em sua maioria 
realizar compras à vista, muitos afirmam que não gostam de ter dívidas a longo 
prazo já que não sabem se poderão pagar. Ressaltam ainda que o crediário é visto 
como uma forma de adquirir bens materiais e vestuário, os cartões de crédito na 
maioria das vezes são aqueles cedidos por supermercados e que possibilitam a 
compra de alimentos de forma parcelada.

A amostra ficou dividida quando indagada sobre se atualmente possuíam  
algum tipo de crediário ou carnê de loja, observando que (50%) afirmam que sim 
e (47,3%) afirmam que não. Para aqueles que possuem o número de parcelas em 
média é de 5 vezes e estes na maioria das vezes usam o nome de terceiros (ava-
listas que possuem a renda compatível com as exigências do mercado) para fazer 
suas compras, (27,1%)  fazem crediários com a renda advinda de sua ocupação e 
(22,9%) usam a renda do Bolsa Família conforme a Tabela 13.

Tabela 13 - Qual a comprovação de renda utilizada para a abertura do crediário

Alternativa Frequência %
Renda do bolsa família 16 22,9

Renda oriunda da ocupação 19 27,1
Renda de terceiros 35 50,0

Total 70 100,0
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Indivíduos que não possuem crediário 40

110

Fonte: Elaborado pelo autora

Os principais motivos que levam a compras parceladas segundo os benefi-
ciários são a facilidade com (36,4%), a falta dos recursos à vista (27,5%), a forma 
de pagamento e o prazo com (14,5%). Segundo os beneficiários ao não ter o re-
curso à vista a única forma de  adquirir um bem é o crediário o qual muitas vezes 
é concretizado por terceiros. 

A principal razão para a aquisição de uma dívida, segundo os beneficiários 
está relacionada principalmente a falta de planejamento com 30% e desemprego 
ou queda na renda com 21,8%, as demais variáveis constam na Tabela 14.

Tabela 14 – A principal razão para a aquisição de uma dívida está relacionada?

Alternativa Frequência %

Falta de planejamento 33 30,0

Desemprego ou queda na renda 24 21,8

Consumo elevado 13 11,8

Empréstimo do nome 9 8,2

Problema de saúde 8 7,3

Má gestão dos recursos financeiros 6 5,5

Acesso ao crédito 16 14,5

Outro 1 0,9

Total 110 100,0

Fonte: Elaborado pela autora
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4.3   Propensão ao Endividamento

Após conhecer o perfil dos respondentes e alguns aspectos relacionados 
aos seus gastos, o estudo buscou compreender os resultados dos fatores com-
portamentais (ENDIVIDAMENTO). Através de escalas quantitativas que foram 
referenciadas na seção de revisão bibliográfica, utilizou-se a escala likert para 
mensurar este tema, retirada do estudo de Moura (2005). A escala apresenta va-
riáveis sobre comportamento frente ao endividamento, onde o respondente  as-
sinalou  um dos cinco pontos apresentados (1 = discordo muito; 2 = discordo; 3 
= neutro ; 4 = concordo; 5 = concordo muito).Os resultados para este fator estão 
na Tabela 15.

Tabela 15 – Estatística descritiva da escala de Endividamento

Variáveis Média Mediana Desvio Padrão

23. Não é certo gastar mais do que ganho. 4,13 4,00 1,11

24. É melhor primeiro juntar dinheiro e só 
depois gastar. 3,73 4,00 1,39

25-Eu sei exatamente quanto devo em lojas, 
cartão de crédito ou banco. 3,50 4,00 1,63

26. Acho normal as pessoas ficarem endividadas 
para pagar suas coisas. 1,84 1,00 1,43

27. Prefiro comprar parcelado do que esperar 
ter dinheiro para comprar à vista. 3,04 4,00 1,73

28. É importante saber controlar os gastos da 
minha casa. 4,23 5,00 1,18

29. Prefiro pagar parcelado mesmo que no 
total seja mais caro. 2,75 2,50 1,77

30. As pessoas ficariam desapontadas comigo 
se soubessem que tenho dívida. 3,38 4,00 1,64

31. Não tem problema ter dívida se eu sei 
que posso pagar. 3,70 4,00 1,71

Fonte: Dados da pesquisa
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Verificando a escala de um modo geral, nota-se que os respondentes mos-
traram-se conservadores, ou seja, tendência e menor propensão ao endividamen-
to, pois quando questionados sobre gastar mais do que  ganham, os respondentes 
assinalaram que concordam que não é certo gastar mais do que ganham (média 
4,13 e mediana 4).

Além disso, quando questionados sobre endividar-se para pagar suas con-
tas, demonstram (71,8% dos respondentes) discordar desta atitude, ou seja, não é 
normal as pessoas ficarem endividadas para pagar suas coisas. Também destacam 
que é melhor primeiro juntar dinheiro e só depois gastar (média: 3,73). Esse re-
sultado corrobora o que foi exposto anteriormente, onde a maioria afirma realizar 
a maioria das suas compras a vista, a fim de evitar dívidas de longo prazo.

	Entretanto a questão do endividamento deve ser analisada como um todo, 
sendo assim o  estudo considerou o endividamento a partir de um construto o 
qual verificou se todas as variáveis da escala eram confiáveis. Para verificar tal 
confiabilidade adotou-se o coeficiente do Alfa de Cronbach, onde para que o 
construto seja considerado fidedigno os índices de confiabilidade devem alcançar 
valores  iguais ou superiores a 0,6 (GARVER; MENTZER, 1999; HAIR et. al, 
2005).

Antes de testar o alfa das nove variáveis da escala verificou-se no estudo 
de Moura (2005) que as questões 23, 24, 25, 30 eram reversas, ou seja, tinham 
o seu entendimento contrário às demais. Sendo assim, primeiramente essas va-
riáveis foram adaptadas, ou seja, recodificadas para melhor entendimento. Após 
esses ajustes, se testou o alfa. A escala então demonstrou uma baixa associação 
com todas as variáveis, ou seja, o alfa de Cronbach foi de 0,3. Sendo assim, fo-
ram excluídas as variáveis 23, 24, 25, 26, 28, 30 as quais não contribuem para a 
formação do fator endividamento. 

Permanecendo as questões (27, 29, 31) as quais apresentaram o alfa dese-
jável (0,6) que segundo Hair (2005), correspondem a uma associação moderada.

Após realizar a confiabilidade da escala e os devidos ajustes o estudo for-
mou o “fator” endividamento com as questões (27, 29, 31). Através da média das 
respostas para cada uma das variáveis e para cada um dos respondentes, obser-
vou-se o endividamento geral e calculou-se a média do fator endividamento, que 
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resultou em 3,16 demonstrando um nível intermediário. 

Desta forma, os beneficiários do Programa Bolsa Família são indivíduos 
neutros ou estão em um nível intermediário no que tange seus gastos, entretanto 
podem ser alvos do endividamento, pois se a média for mais próxima de cinco 
dentro da escala de Moura (2005) maior propensão ao endividamento.

Ainda para verificar diferenças entre os respondentes quanto à propensão 
ao endividamento foi realizado um teste de hipóteses, o teste de análise de variân-
cia (ANOVA) o qual apresenta um modo matemático para determinar se existem 
diferenças entre duas ou mais médias amostrais (HAIR ET AL, 2010).

Sendo assim, para a realização do teste que foram selecionadas as variáveis 
demográficas e culturais, apresentadas no perfil dos respondentes. Observou-se 
aquelas que possuem mais de dois grupos como, estado civil, moradia, grau de 
escolaridade, religião, raça, ocupação, renda familiar e ajuda financeira. Ao reali-
zar o teste, verificou-se que existe diferenças em relação ao endividamento quan-
do analisada a escolaridade (sig de 0,02) e moradia (sig de 0,01). 

Na tabela 16 são demonstrados os grupos testados e os resultados do teste 
ANOVA.

Tabela 16 - Resultados teste ANOVA

Variáveis Valor do teste sig
Estado Civil 2,308 0,313

Moradia 2,780 0,017
Grau de Escolaridade 2,668 0,020

Religião 0,763 0,368
Raça 4,554 0,122

Ocupação 2,133 0,783
Renda Mensal 0,137 0,268

Recebe ajuda financeira 0,111 0,346

Fonte: Dados da Pesquisa

Considerando que as variáveis testadas a escolaridade e a moradia foram as 
variáveis que apresentaram diferenças em relação ao fator endividamento.

Apresentados e discutidos os resultados encontrados, através da metodolo-
gia proposta, o capítulo cinco, apresentará as conclusões desse estudo e as suges-
tões de pesquisas futuras. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa possibilitou olhar mais cientifico em relação aos beneficiá-
rios do Bolsa Família durante a pesquisa questões empíricas e pré-conceitos fo-
ram sendo desconstruídos para que variáveis testadas e comprovadas fossem ma-
terializadas .

Com a pesquisa foi possível perceber que os beneficiários têm uma per-
cepção positiva do Programa Bolsa Família, o qual financia em grande parte a 
compra de alimentos. Entretanto, fica evidente que as compras parceladas são na 
maioria das vezes realizadas através do nome de terceiros, pois somente com a 
comprovação de que recebem o Bolsa Família não conseguem fazer crediários 
em lojas da cidade. Sendo assim, acabam optando pela realização de compras a 
vista, considerando a aversão ao endividamento, mais especificamente, no longo 
prazo. Verificou-se ainda que o grau de escolaridade entre os beneficiários é bai-
xo e o tempo de permanência no programa em média é de seis anos.

Também foi possível perceber que os mesmos possuem um nível de endivi-
damento intermediário, mas podem no decorrer do tempo endividar-se, principal-
mente por possuírem uma renda baixa que pode gerar restrições no orçamento.  
Neste cenário, os objetivos do estudo foram atingidos, pois foi pesquisado como 
a renda é administrada pelas famílias cadastradas no programa, sendo que tam-
bém foi exemplificado os tipos de gastos das famílias cadastradas, o perfil dos 
mesmos e a propensão ao endividamento.

Por fim, acredita-se que o estudo representa um tema importante, sendo 
a investigação de um assunto pertinente dentro do cenário, local, regional e na-
cional novas pesquisas em Santana do Livramento poderiam identificar quais os 
fatores que levam as pessoas a permanecem por um tempo prolongado no progra-
ma, além da falta de qualificação e a baixa escolaridade de tais indivíduos.

Pesquisas acadêmicas nesta temática merecem um olhar diferenciado dos 
pesquisadores os quais podem contribuir para uma modificação do cenário local, 
pois os dados apresentam grande relevância social podendo servir como base 
para a criação estratégias referentes a educação, saúde, assistência social, empre-
go  e renda.
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